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TODOS OS DOMINGOS  
NA TRIBUNA DO NORTEttnn  ffaammíílliiaa

Servidores negociam reajuste salarial e proposta do governo é rejeitada pela categoria

« PARALISAÇÃO » No estado serão realizadas duas assembleias em Natal
e Mossoró no fim da tarde, após reunião de negociação em Brasília

Trabalhadores dos Correios
entram em greve hoje 

Operação quer apurar
crimes cometidos a
mando de preso 
no Rio de Janeiro

Operação prende três 
pessoas no Passo da Pátria

« CRIME ORGANIZADO »

U ma operação denomina-
da de Conexão RJ, foi
deflagrada na manhã de

ontem em Natal pelo Ministé-
rio Público e Polícia Militar, co-
mo objetivo de apurar uma sé-
rie de crimes cometidos em Na-
tal. Os crimes teriam sido co-
metidos após ordens repassa-
das por um chefe de facção que
está preso no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, em Ban-
gu, na cidade do Rio de Janei-
ro. Ao todo, foram cumpridos
oito mandados de busca e
apreensão no Passo da Pátria,
zona Leste da cidade. Quando
os policiais chegaram ao local
para cumprir os mandados,
houve queima de fogos de arti-
fício para alertar os comparsas
da presença da PM. Três pes-
soas foram presas, segundo a
Polícia.

As ordens para os crimes,
segundo as investigações do M-
PRN, foram dadas por Wildson
Alves da Silveira, conhecido co-
mo Binho Beque ou Leão, pre-
so em Bangu desde maio de
2017. Ele é fugitivo da cadeia
pública Raimundo Nonato Fer-
nandes, em Natal. Binho é
apontado como um dos chefes
de uma facção criminosa que
surgiu dentro de unidades pri-
sionais potiguares.

Wildson Alves da Silveira é
condenado pelos crimes de ho-
micídio, estelionato, falsifica-
ção de documento público, fal-
sidade ideológica e posse irre-
gular de arma de fogo e muni-
ção, e responde ainda por asso-

ciação criminosa, roubo e trá-
fico de drogas, entre outros.
Entre os crimes atribuídos a
ele, está o assassinato de Ro-
mário Costa da Silva, ocorrido
em 21 de novembro de 2016. De
acordo as investigações, Wild-
son Silveira o matou pelo fato
dele estar drogado e atirando
no Passo da Pátria. Na condi-
ção de chefe da facção crimino-
sa que atua na comunidade,
Wildson o sentenciou e o exe-
cutou no local.

As investigações do MPRN,
que tiveram o apoio do Minis-
tério Público do Rio de Janeiro
(MPRJ), apontam que, usan-
do um aparelho de telefone ce-
lular, Wilson continuava co-
mandando a facção criminosa
de dentro do Complexo Peni-
tenciário de Bangu. Ele chegou
a ordenar ataques a viaturas da
Polícia Militar em caso de os po-
liciais entrarem no Passo da Pá-
tria para fazer patrulhamento e
também sugeriu aos subordi-
nados que instalassem câmeras
de segurança nas entradas da
comunidade para que pudes-
sem controlar o acesso e a saí-
da do local por vídeo-moni-
toramento. Outra ordem dada
pelo chefe aos demais integran-
tes da facção foi que eles pas-
sassem a promover eventos e
shows na comunidade com o
objetivo de aumentar o caixa do
crime.

A Justiça do Rio Grande do
Norte já ordenou que Wildson
Alves da Silveira seja recambia-
do para o Rio Grande do Norte
para cumprir as sentenças das
quais é condenado. Essa trans-
ferência ainda não tem data pa-
ra ser realizada e depende de
iniciativa da Secretaria da Ad-
ministração Penitenciária do
RN (Seap).

Os trabalhadores dos Cor-
reios anunciaram que en-
trarão em greve a partir

da noite desta quarta-feira, 31.
Segundo a Federação Nacional
dos Trabalhadores em Empre-
sas de Correios e Telégrafos e Si-
milares (Fentect), a categoria
realiza na manhã desta terça-
feira, 30, a última reunião pre-
vista no calendário de negocia-
ção com os Correios, em Brasí-
lia. No Rio Grande do Norte, pa-
ra hoje estão previstas duas as-
sembleias, uma em Natal e ou-
tra em Mossoró, para avaliar o
movimento nacional. 

Em comunicado oficial, o
Sindicato dos Trabalhadores dos
Correios no Rio Grande do Nor-
te (Sintect-RN), anunciou que d-
uas assembleias só ocorrerão no
fim da tarde, após a reunião que
acontece em Brasília, às 15h.  O
presidente do sindicato, José
Edilson, disse à TRIBUNA DO
NORTE que, apesar do anúncio
de greve da executiva nacional,
só após a reunião que a catego-
ria no RN vai deliberar sobre a
paralisação. "Não estamos pe-
dindo aumento, estamos pedin-
do apenas a garantia do que já
foi conquistado", resumiu José
Edilson.

De acordo com Fischer Mo-
reira, secretário de imprensa da
Fentect a categoria protesta
contra o baixo "reajuste salarial
e contra a retirada de direitos
históricos da categoria". Uma
das alterações propostas pela
empresa é a exclusão de pais co-
mo dependentes no plano de

saúde dos funcionários e au-
mento na coparticipação do pla-
no, que hoje está por volta de
30%. O reajuste salarial propos-
to é de 0,8%, valor considera-
do irrisório pela federação.

A greve foi anunciada ao
presidente dos Correios, Flo-
riano Peixoto, na última se-
gunda, 29. Apesar do indicati-
vo de paralisação, os trabalha-
dores não descartam novas ne-
gociações. "Ainda que tenha
uma data marcada para greve,
o comando continua a dispo-
sição de negociar. Entende-
mos o momento da empresa,

mas é necessário também ver
o lado do trabalhador", afirma
Moreira.

Os Correios estão em meio
a uma possibilidade de privati-
zação, defendida pelo presiden-
te Jair Bolsonaro. Os planos do
governo, por enquanto, são de
investir esforços na reforma da
Previdência enquanto as priva-
tizações ficariam para um se-
gundo momento. Fischer Mo-
reira alega que a base aliada do
governo no Congresso Nacio-
nal, como a deputada Joice Has-
selmann (PSL-SP), divulga in-
formações sobre a empresa que

"faltam com a verdade".
"Não necessariamente a

privatização vai trazer preços
mais acessíveis, inclusive para
regiões periféricas, e a preca-
rização de serviços vai ser am-
pliada. A gente sabe que exis-
te esse fantasma da privatiza-
ção e combate essa perspecti-
va", diz.

Os Correios afirmaram que
"continuam em negociação com
representações dos emprega-
dos", com mediação do Tribu-
nal Superior do Trabalho, e que
"não é oportuno tratar de gre-
ve neste momento".
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